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lanlo suas como de seus amos, que não' 
ha ahi ninguém que não saiba do gran-l 
de ferro, porque passou o snr. governa
dor civil c o seu illustre secretario!

A opposição ri-se e segue o seu ca
minho ...........

Por ultimo, diremos ao Districto que 
se enganou complelamenle quando disse 
que já fomos os primeiros a instar e pe
dir pela conservação do snr. secretario 
geral.

Trocou exactamenle os papeis.
O snr. José Joaquim é que se foi 

lançar de joelhos a casa do digno cbe 
fe da opposição e supplicar-lhe para que 
intercedesse pela sua conservação — 
apezar d’até ali ter meltido a ridículo 
lodos os cavalheiros que se agrupavam 
cm volta do illustre chefe, formando um 
centro fusionista.

Ao centro, porém, podemos affian- 
çal-o, não resta felizmenle o grande re
morso de ter pedido pe!o snr. José Joa
quim.

Não somos pois conlradiclorios com
batendo-o e censurando-o: somos justos 
e verdadeiros — dissemos o quc infeliz
mente toda a cidade sabe.

res, ainda roais uma vez sc converte- , til. Não fazemos guerra accinlosa; mui- 
ram em irrevercncias.

Mal haja a hora, bem póde dizer o 
' Districto, cm quc provocou a nossa im
piedade.

Em aziago momento appelou aqucl- 
la folha para a lealdade política do snr. 
José Joaquim.

Mais infeliz, porém, foi ainda quan
do o pertendeu salvar do abysmo, a que 
o atirara. •

Passando dc salto por cima dos pe
ríodos, cm que desenhávamos fielmente 
a lealdade política do snr. secretario ge
ral, o Districto sem lhe mexer nem to
car sequer.. ., diz que somos deiraclo- 
res!!!

0 Districto bem quiz dessimular oj 
desaire porque passou o cbefe do dis-l 
tricto c o seu digníssimo secretario,.; 
na eleição, da commissão de recensea-1 
mento, mas não lhe foi possível. 0 
artigo do seu n.° 9 prova quanta foi 
a magoa, quanto o desespero, e quanto1 
o desapontamento pelo triumpho obtido ’ 
pela opposição.

0 Districto tem razão. Cançou-se 
a autboridade cm instancias cm sup- 
plicas, cm rogos, em promessas, para; 
com os eleitores; andou dias e noites a. 
bater a todas as portas mendigando vo-, 
los, practicando aclos indecorosos para 
uma authoi idade, c a final, lembrar-se 
a opposição um dia antes da eleição de' 
combater a iisla do governo civil o vin
gar os candidatos opposicionislas, é 
realmente para desesperar, como se tem 
desesperado o Districto e aquelles a quem 
serve!

Mas o quc não perdoamos ao Dis
tricto é, que, para desafogar das magoas, 
quc tanto oaflligem, venha contrariar os 
fados e attribuir á opposição a respon
sabilidade, que só cabe á autboridade.

A opposição não exerceu violência 
para com os eleitores, não fez promes
sas, nem commelleu abusos.

Basta-lhe o estar no infortúnio pa- 
não poder exercer pressão.
Esse papel indecoroso practicou-o 

a auctoridade. Todos sabem do que 
instou por parle d’esta, do que se. 

supplicou, das cartas que se escreveram, 
c dos abusos e indignidades que se 
praclicaram. A autboridade rebaixou-se' 
e perdeu complelamenle o prestigio. 
SolTreu um cheque que lhe devia ov 
e foi rnuilo custoso, e recebeu o desen-j 

que°se eX^e^íembrfsse^dias1 antes de dc senlinella , esperando vèr-nos cahir. 
combater, leria obtido um triumpho,fulmjnadosjclo altenlado que linbamos|

Temos dó Í),siridu! Quer conler^ ta» »b« islo lambem como nós.

lagrimas mas nao pode. . p ‘ ,,, Hin daVerda-i Ninguém nos sollicilou lambem elo-
"......................... .. pa- as auUmridades Semelbanu

los qo“ llrn dirigiram M seus odorado-J pedido, além de desarrasoado seria mu-

to desejáramos ter que elogiar nas au- 
thoridades, infelizmente porém a sua ad
ministração ainda o não mereceu.

A opposição liberal (Testa terra, não 
é facciosa. As pessoas que sc honram de 
pertencer-lhe nem odeiam o snr. viscon
de de Pindella, nem o snr. José Joaquim. 
Guerreiam o snr. governador civil e.o 
seu secretario, pela política quc fazem, 
e pelas suas ligações com o partido mi- 
guelisla.

Não queira o Districto insinuar que 
entre a opposição existe alguém quc re
prova o procedimento deste jornal, é 
falso, falsissimo. Consulte todas as pes
soas, quc compõe a opposição liberal 
n esta terra, e saberá que lodos unani- 
memente condemnam o procedimento da 
autboridade.

Seja pois o Districto mais leal nas 
soas respostas, se deseja que lhe res
peitemos a sua sizudez e imparcialidade.

ra

só 
se

Quando falia o prophela, curvam-sc 
os crentes. Fallou o Districto, prosle- 
rno-nos todos.

Quem havia dc dizer, que estesym- 
bolo da sizudez e imparcialidade se ha
via de zangar lanlo comnosco, por lhe 
tocarmos na lealdade política do sr. se
cretario geral! Ninguém!

Enganamo-nos. A folha do governo 
civil trahiu a sua imparcialidade. Le
vantou mais uma vez o thuribulo e en
volveu em nuvens d’incenso o seu ido. 
lo.

na arca d’ulliança, e veio poslar-se-lhe

”, Depois.de muito chorar veio para a 
praça publica e tem sido taes as amea
ças, taes as inveclivas, taes as vocifcra-

Delraclores! I!
Delractor é o Districto quando aílir- 

raa (|uc houve tempo em que adulamos 
o snr. José Joaquim.

Delractor é o jornal da policia, 
quando assevera, que nos empenhamos 
pela conservação do snr. secretario ge
ral.

Delractor é a folha do governo civil, liais vaie tarde que nunca 
quando pertende inculcar, que nos pe
diram elogios paraas aulhoridades, por, As leis e portarias que o Districto 
haverem cumprido com o seu dever, no falsamenle citou, para justificar o ille- 
aulo de investigação do crime de falsi- gal e despotico procedimento da autho- 
dade dos passaportes. ridade administrativa, em conservar in-

Mas a taes calumnias respondemos communicaveis por 12 dias os indiyi- 
com o desprezo que cilas merecem. duos suspeitos do crime de falsilicado- 

Quando fomos nós aduladores do sr. res de passaportes, não tem como a 
José Joaquim? Nunca. mesma folha confessa applicação áquelle

A nossa cschola polilica ensinou-nos facto, senão por ahalogial!
a encarar sem temor lodosos lyraneieslj Custa a crer que se cscrcvão cou- 

Temos independencia para os ag- sas destas, mas em fim é a folha do 
'gredir de frente. Desconhecemos o sys-igoverno civil que as publicou, e deve- 
lema d'aqueiles, que nem escrevem o quc mos acredilal-as porque trazem oscilo 

.sentem, nem sentem o que escrevem..... Ida autboridade.
Não é a nós quc o snr. José Joaquim i Os iniciados no crime de falsificação 

jdeve o logar que hoje occupa. Nem otdc passaportes, estiveram 12 dias in- 
auxiliamos nos seus desejos, nem tão 

| pouco o guerreamos. 0 snr. governador 
' ^YÍ-1 .lOX^f.ecia-n08 tão pouca confiança 
masse para o seu lado este ou atjutne 

| indivíduo.
A um cavalheiro miguclisla desta 

terra, é que o snr. José Joaquim deve a 
sua conservação no governo civil. 0 Dis-

Ninguém nos sollicilou lambem elo-
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analogia, na falta da lei qac o aulho- 
risc.

O Districto no seu n.° 53 vem fazer 
a declaração cilicia! de que a auctorida- 
de, a quem serve, empregara nos ou
tros concelhos fóra dc Braga, a mesma 
pressão, que exercera aqui, usando dos 
mesmos estratagemas, practicando os 
mesmos abusos para o vencimento da 
commissão recenseadora!

Não era necessária a sua declaração. 
Nós já o sabíamos. Registramos porém 
a confissão, porque é insuspeita.

Vejam que popularidade! O sr. go
vernador civil venceu as eleições do 
recenseamento onde ninguém lh’as com
bateu.

A autboridade fazendo questão, em 
Braga, d'uma cousa com que ninguém 
se importava, pedia, como o maior de 
lodos os favores, que votassem a sua 
lista, querendo assim conseguir traiç.o- 
eiramcnle nma votação unanime, para 
no dia seguinte á eleição, poder vir 
apregoar a grande influencia c popula
ridade do sr. governador civil c do sou 
secretario!

Contrariaram-lhe este innoccnle pla
no, e o Districto não pôde conter a dôr 
que isto lhe causou.

Coitado! Temos dó dcllo! Era digno 
dc melhor sorte!

communicaveis, não em virtude da lei, 
mas por analogia!!

Diz mais o Districto que não é este 
«‘.y^çira.vez. que tal abuso se pracli- 
rar a autboridade 1

E é o orgão odiei al que isto escreve 1 
Que liberalismo ! Quc defeza esta ! 
Caulella cidadãos do Districto de 

Braga! Rogae a Deus pela conserva
ção da saude e bons humores das au- 
thoridades quc nos governam, para que 
não sejaes lambem um dia presos por

REVISTA EXTRANGEIRA
Abaixo transcrevemos um inlercs 

sanle artigo do Memorial diplomático 
ácerca dos negocios de Roma, c a in
tegra das palavras pronunciadas por Pio 
IX, por occasião de receber a oflicia- 
lidade do exercito pontifício.

«E fóra dc duvida quc em Roma 
-2"'inn.)rn as nreoccnpacões quanto ao 
çao da convenção uc'i& «v U.v...-----
Ainda utlimamente o summo pontífice 
não 'dissimulou as suas inquietações 
n’esta parle, c appellou, como meio dc 
evitar os perigos que o ameaçam , para 
o espirito da ordem e da disciplina das 
suas tropas Mesmo quando nos accusem

rentes, proiectadas sem ordem o agrupadas 
ao acaso saem reproducções em relevo de 
todas as aves que pairam sobre o Ganges, 
objectos de tanta veneração dos hindus.

Sobre as cumieiras parecem contemplar 
aquelle espectaculo horrível abutres com seus 
pescoços nus; agtiias de olhar soberbo e bri
lhante; milhafres de bicos e garras afiladas.

De repente' põe-se tudo em movimento, 
os cadaveres chegaram ao desejado grau de 
carbonisação, só resta o ultimo acto do fu
neral dos suppliciados; lançar os seus corpos 
meio consumidos ás aguas do Ganges.

Os escravos acabam de tirar das fo
gueiras aquelles tristes despojos, e dirigem-se 
para o rio, quando um fragor impossível dc 
se descrever vem perturbar o silencio lúgu
bre da noite. Aquellas esculpturas que ha 
pouco divisámos sobre as muralhas animaram- 
se e de todos os lados centenares de aves de 
rapina se precipitam sobre as aguas, para ahi 
esperar os cadaverc? e disputar entre si a 
posse delles.

Era este o ultimo e sinistro episodio do 
processo dos tbugs.

Á roda de nós, fogueiras onde crepita
vam corpos meio calcinados e no meio dos 
quaes se agitavam as sombras dos hindus; na 
nossa frente as ondas negras c lamacentas 
do-rio, que se quebravam com ruido surdo 
sobre os mortos; e por cima das nossas ca
beças as aves do rapina enviando ás mar- 
<>ens os seus clamores vibrantes, multipli
cando á roda da sua horrível presa os cír
culos concêntricos e as elNpses do seu vôo.

Ao longe, no horisonte, as cordas de 
fogo da illuminação da cidade são reíleclidas 
pelas aguas sagradas, e a sociedade europeu 
festeja o justo castigo dos Ímpios sectários 
da fabidosa Kaly.

Fim.

Durante todo o dia, a multidão encheu 
a praça da execução, e só á noite e que 
ficou quasi deserta, e então as aves de rapi
na começaram a apertar em torno do patí
bulo os circulos concêntricos do seu vôo.

Em Calcutlá, onde o numero dos accu- 
sados fóra muito considerável, a autoridade 
não consentiu que estivessem expostos ao ar, 
e determinou que fossem queimados e as cin
zas lançadas ao Ganges. É pela descripção 
desta sinistra operação que terminaremos a 
historia dos terríveis e solemnes debates do 
processo dos thugs: Entremos pois n’aquelle 
logar sinistro a que chamam paleo dos 
mortos.

É um grande pateo quadriangular fe
chado de tres lados por altas muralhas.

0 lado em frente da porta deita sobre o 
rio. D esse lado a muralha é substituída por 
degraus que descem

É noite, e nem 
firmamento.

Grossas nuvens 
tempestade, coirem

em Pe- óo aos serviços que este celeberrimo chefe 
havia prestado, entendera não dever recusar 
o cadaver á viuva e aos filhos, para ser se
pultado segundo os ritos hindus.

Circulavam os mais extravagantes boatos 
a respeito desta morte succedida na vespera 

! do supplicio. Na alia sociedade europea di- 
; ziam que a própria autoridade, em cumpri
mento do que promettera, é que deixara fu
gir Feringhea; na classe media não viam 
mais que um accordo entre a justiça e o cbe- 
fe dos criminosos; o povo, ao contrario pen- 

jsava que Feringhea era muito valente para 
morrer, e que as portas da prisão se tinham 

'aberto á sua primeira ordem.
Fosse o que íosse, quando no terceiro 

; dia que se seguiu á condemnaçào, as tropas 
Isairam ás sete horas da manhã do lerle S.

soldados não escoltavam entre as

1039 condemnados a degredo 
nang e nos estreitos de Sonde.

87 condemnados a trabalhos 
toda a vida ; .
90 condemnados por tempo limitado;
32 foram soltos depois do julgamento; , 
11 fugiram da prisão ;
36 morreram na prisão;
483 fizeram-se delatores para salvar a 

vida;
121 foram degradados sem sentença;
936 estão ainda presos esperando a hora 

da jusl'ía- , r
Tudo isto, meus senhores, íaz J2bb ac- 

cusados, e apezar da rapidez com que foram 
feitas as prisões, sabe-se que mais de 1800 
estranguladores cujos nomes são conhecidos, 
leem até hoje escapado ás mãos da justiça, 
o sn refugiaram com os bandos ainda não o^.0v, — ---- -conhecidos' nas ílorestas do Malwa e nas suas apertadas filas senão doze condemnados,

i nli is do norte onde os nossos valentes que iam de cabeça levantada, parecendo dc
ííXÍ n LuilX. ‘«fiar a morte e n lufc, ás imprecações da
Fstão encerrados' os debates, a sessão qual ninguém podia obstar, durante a meia

. | . I hora de marcha que o lugubre cortejo gastou
esta levantauc. _ __ - c|jegar ao |Ogar onde tinham sido levan-

' todas as doze forcas, tendo por carrascos
Denois destas ultimas palavras, a mui- ’ alguns homens que se prestavam áquelle ser- 

tidão saiu lentamente, e esteve toda a noite viço da melhor vontade, cypa.os e presos da. 

na praça do Governo, por onde esperava ver cadeias, 
passar os condemnados. Mas a espectativa, 
da multidão foi lograda, porqne de manhã; 
mesmo os estranguladores que deviam ser 
executados nas cidades do centro e do sul,; 
sairam de Madrasta sem voltarem ao forte .

.iua. e.» 1. —,e.
senão os doze principaes reos e Feringhea.

Não se sabia com certeza quando fievia I 
verificar-se a execução, e a multidão diri- 
»ia-se todos os dias ás circumvizinhanças da 

bamosde pronunc.ar ers o numero ^traurdmana Feringhea estava f
• . .... ........s‘,írreram- ‘ 1 Zio na prisão, a a autboridade, altenden-1

FOLHETIM forçados

PROCESSO DOS THUGS
SfflltW IIIIBIMl »t (AKH.i E ÍAMASTA

PHESIDENCIA DE 1.0KD XV1LLIAM BE.VTICK

ACCUSADOS 3266

A deusa Kâty — Mysterio das iniciações — 
Terríveis juramentos. — Ordens indis
cutíveis. — Cega obediência. — Arma
dilhas infernaes — 0 Goor Knal {lenço 
sagrado*}. — Cavernas tenebrosas. — 
Abysmos insondáveis, — Festas sinistras. 
Salurnaes. — Sacrifícios humanos.

(Conclusão) *

Lll

O presidente continuara a falar.
Senhores, dizia elie ao auditoria

por

L11I

dia mie se seguiu á condemnaçào, as tropas 
I . 1 . 1 _L» .1-, C
saíram as
Jorge, os até ás ondas.

unia eslrella brilha no

ao 
tribunal, está terminada a nossa taiefa ; mas 
cu não quero encerrar esla audiência sem 
Ures agradecer o seu concurso, e sem tornar 
publicas as noticias que me chegaram hoje 
mesmo das differentes cidades da índia, cujos 
tribunaes tiveram a julgar, como nós, os 
sectários de Kaly.

Em quanto o bando de Hyder-Ah e seus 
filiados respondiam perante nós pelos seus 
attentados, os tribunaes de Jubbalpore, cen
tro das operações conlra os thugs, os de 
Calcuttá e de Bombay tinham a julgar ainda 
muito maior numero de reos.

Contando com as condemiiações que aca-

os estranguladores soffreram. <
412 foram condemnados ã morte;

negras, precursoras da 
do oriente para o occi- 

dente. O silencio d aquelle logar lugubre é 
apenas perturbado pelo ruido das bainhas 
das espadas sobre as pedras, pelo crepitar 
dos ramos seccos, e pelo monotono psulmear 
dos sacerdotes.

A almospbera está saturada de exhala- 
ções fétidas, que saem de quarenta fogueiras, 
sobre as quaes homens semi-nus lançam cons- 
tanlemente resina e azeite. Ás chammas 
assim ateadas elevam-se muitas vezef á al
tura das muralhas, e ao clarão vivo e fugaz 
adquirem formas phantaslicas.

Durante esla operação os serventes ac- 
' cendem os seus cachimbos, os parentes dos 
, suppliciados elevam hymnos a \ama, e nos 
i podemos transportar-nos ao cimo das mura
lhas, e dalii contemplar os arabescos de que 

ramVnm’Vparã subirão patíbulo; a morte I estãoornadas.
' veiu por fim aquelles cantos infernaes. Ao longo das muralhas, a alturas dil c-

L1V

A execução

A chegada dos condemnados ao logar do 
! supplicio foi um espectaculo horrivel. Ilyder- 

o fòra nos mais criminosos alleulados, mal 
viu o cadafalso, entoou em honra de Aaly um 
liyumo» (|Utí os seus coiupanbeirqs repetiram*

Nem os gritos* nem as imprecações dos 
espectadores os fizeram calar. Não se cala-

Depois.de


0 PARTIDO LIBERAL

persistimos cm crer que se I indivíduo (pie preparava desordens no 
esperar de uma reconcilia-1 meu estado. Já vedes pois que os nos-

de opliímo 
não dele d< 
ção, que está ainda longe talvez, mas sos inimigos continuam nas suas perfi- 
que se prepara, graças aos esforços das das machinações, porém no dia do pe- 
parles interessadas na sua realisação rigo e onde quer que este chegue appel- 
Bense no caminho percorrido ha dois larei para vós, e vós recordando-vos. do 
annos para aquelle fim. No dia seguin
te ao da convenção dc 15 de setembro, 
os periódicos que sempre anteciparam e 
excitaram as resistências do governo 
pontifício, affirniaratn que a santa sé se 
não prestaria ofiicialmcnle nem officiosa- 
menle á sua execução pllerior. Prova
vam'que o papa não reorganisaria o seu 
exercito, não aceitaria a partilha de sua j 
divida com altalia, e qué, privado do!
apoio da Fiança, não linha outro recur-1 
so senão valer-se da hospitalidade em I ? 
Malta ou em outra parte. Até que pon-: Bliscurso <lo se»r. 
lo foram realisadas estas tristes prophe- 
cias? 0 exercito pontifício foi reorga- 
nisado a tempo, e presta hoje ao sum- 
mo pontifico um apoio, que nem mesmo

vusso juramento, sabereis cumprir com 
energia o vosso dever.

Agradeço a vós, que abandonastes a 
palria e familia para militar sob o es
tandarte da santa cgreja, e egualmente 
agradeço aos meus súbditos, que volun
tariamente se lêem agrupado sob ia mi
nha bandeira. Bem digamos o Senhor 
Omnipotente, bem digamos a lodos, a 

• vossas famílias e aos vossos camaradas.»

Sancto Silva na cessão de 
1.» dc janeiro.

tule, como porluguez e como liberal, pela vi
sita que a familia real de liespanha acaba de

«armas emcircumstancias extraordinárias»" 
Eo§ 3.° prescreve que a reserva nunca será 

i chamada senão por uma lei ou por um decre- 
' lo, qu indo as cortes não estiverem reunidas. 
I Pura que o governo pois, na tmsencúi das cor
tes, possa decretar e usar da uuclorisação con
cedida peio § 3.°, é necessário ’lerem-se da
do as circumstancias extraordinárias do 2.° 
Este §, que legitima o uso das faculdades con
cedidas ao governo no § 3.°, nem as honras 
de ser citado mereceu ao snr. ministro da 
guerra no seu decreto de 23 de junho ! Quan
to .i mim, a falta de legalidade no chamamen
to da reserva começou logo na redacçào do 
decreto.

Eu, snr. presidente, se me tivessem encar
regado a redacçào, lel-a-ía principiado pelu 
citação das circumstancias extraordmarias de 
que resa o infeliz 2 °, que é uma das victi- 
mas que temos a lamentar d estas ultimas cam
panhas que a nossa hi toria militar tem a re
gistar. Mas deixemos estes escrúpulos de re
dacçào, que, não deixam, por isso de ser im
portantes, e estabeleçamos o seguinte ditem- 
ma : deram-se ou não se deram as circums- 
tancias extraordinárias que auctorisaram o 
chamamento da reserva?. Se se deram, o snr. 
ministro da guerra está d entro da lei, e não 
precisa de perdão do parlamento; tem obriga
ção de dar conta dos seus actos, mas não ne
cessita de bill de indemnidade; se se não de
ram, o snr. ministro é responsável de um abu
so de poder perante o paiz, perante o parla
mento e perante a lei. Venham pois as cir- 
cunistancias extraordmarias. Eu por ora não 
as vejo; o paiz supponho que ainda não as 
apalpou em parte alguma, e a consciência pu
blica tem sitio reluctunte em confessal-as (apoi
ados).

Se as circumstancias extraordinárias são 
as do artigo 5.° da carta de lei de 19 de ju
lho de 1866, para que appella o governo no 
decreto de 1 de setembro, quando trata de 
abrir os seus créditos extraordinários, o paiz 
tem uma grande curiosidade de saber, anceia 
mesmo por conhecer quaes foram os casos de 
força maior, como inundação, incêndio, e, ide— 
mia ; guerra interna ou externa que acaba 
de soiTrer sem o sentir. Estaríamos nós seis 
mezes a dormir? Mas se estivemos a dormir, 
que somno profundo foi este d onde nos não 
pôde arrancar nem o rugido das vagas que 
nos assaltou, nem o clamor das victimas que 
o incêndio ea epidemia devorou, nem o ala- 
rido da revolta, ou o bramido da invasão que 
nos assaltou ?? U E a guerra externa? Oh! 
Agora sim ; está descoberta a chave d’esle 
enigma. A guerra da Prussia contra a Áus
tria foi o caso extraordinário e de força mui r 
que levou o nosso governo a chamar ás armas 
a reserva.

Sr. presidente, o que será no nosso paiz 
o caso de força maior chamado guerra exter- 
ma ? Creio ser aquelle em que combatemos, 
ou r»-’- "H* ouuiius |>.o u aómbaiur contra uu- 
tr<> p»iz directamente ou por meio de allian- 
ças ou auxílios praticados com governos estran
geiros! Mas durante a guerra, que se torna
ra imminente ao encerrar da ultima sessão 
legislativa, e rebentára pouco depois, como 
confessa o governo no discurso da coroa, man
teve Portugal a rigorosa neutralidade aconse
lhada pelos interesses nacionaes, conservando 
com todas as potências, como conserva hoje, 
feita a paz, relações de boa e inalterável ami- 
sade. Como é pois que uma rigorosa e abso
luta neutralidade, durante uma guerra, feita 
a uns poucos de centos de léguas de distan
cia, e mettidos de permeio entre nos e os po
vos belhgerantes outros paizes igtialmcnle neu- 

póde ser um caso de força maior e

iihis de um bmdo. a,resurreiçào impossível 
de partidos caducos ou o culto impessoal ele
vado a dogma politiço. podem ser por mim 
antepostas aos altos interesses, á liberdade e _ . ? .
ás aspirações civilisadora» d-esta terra, a que sidente, que dois povos .rmãos, conv> devem 
lodos'nós queremos. Isento e desprendido co- ser lodos os povos, por mais GeSsimilhantes 
m<ie>tou, se errar, errarei com a própria cons- . ................ - ...........
ciência (apoiados). | commum a gloria das suas tradições, se appro-

Se um dia terminar esta epocha dolorosa ! xunem e fralernisem, mas pelo espirito de re- 
que estamos atravessando;- se um dia os ho- ! ciproca liberdade {apoiados), pela doçura d- s 
inens importantes do paiz attentarem no ris-1 costumes {apoiados), pelos .sentimentos de hu- 
co que podem correr as instituições liberaes, .. ....... .^.f.».../.A..e
quando á dissolução dos partidos se substituem 
em vez de afTiuid ides naluraes, combinações 
inconsistentes, artificiosas e ephemeras; se 
pesarem um dia os destroços que a moral po
lítica, entre nós filha quasi espúria da moral 
universal, vae soíTrendo, com os exemplos que 
vem de cima; se á descrença que lavra no 
paiz e alastra todos os orgãos do corpo social, 
sobrepujar um dia a consciência do dever, o 
amor entranhado dos principies, a fixidadedas 
idéaS, e a probidade nas convicções; se a es
ta oligarchia de peões arislocratisados, que pre
domina hoje nis modernis sociedades, sueco 
der um dia, como é de esperar, não a de
mocracia inconsciente dos Cesares, que abate 
hoje um idolo e eleva ámanhã um déspota, 
não a democracia tumultuaria dos appetites e 
das paixões, que é pthrono ensanguentado das 
multidões, mas a democracia esclarecida, chris- 
tã, laboriosa, que tem por base a escola, a 
moral, e a educação; por symbolo a liberda
de nas suas mais altas e generosas manifesta
ções, e por dever imprescriptivel o respeito ao 
direito de casa; se um dia a parte sã do paiz 
quizer lançar os primeiros alicerces de uma sé- 
ria.organisação polilica e 
me-ba obreiro, obscuro 
a" pedir trabalho n essa 
ra civilisação.

Uma voz:—Muito
lía uma cousa n'este mundo, snr. presi

dente, em que eu crejo firmemente, é no trium- 
pho final da moral christã applicada ao gover
no das sociedades. Ou o pc gresso é uma men
tira ou o Evangelho ha de entrar na polilica 
e expungir de lá o cynismo, a fraude, o so- 
phisma e a corrupção. Eis aqui aminha demo
cracia ; aqui está, em duas palavras, o meu 
programma. A sociedade, pela sua força in
trínseca, e por uma d estas providenciaes evo
luções, cuja data não é dado ao homem as- 
signalar, ha de forçosamente regenerar-se. A 
vida polilica não póde ser um telonio de ven
dilhões, em que os sadduceus do templo ex- 
halam as suas cóleras, quando os poderes pú
blicos lhes não attendem desifrrasoadas pre
tensões.

Sr. presidente, vae sendo tempo de en
trar no objeclo da discussão. Releve-me a ca
mara estas enfadosas e talvez impertinentes 
digressões, que eu, para a indemnisar, desde 
já me comprometto a contrahir-me, tanto quan
to podér, nas poucas reflexões que tenho a 
fazer. ,. uuu imo
uuu ntrticia de um programma oílicial tão pom
poso, tão vasto e tão prómettedor. Não admi
ra. Depois de um comprido anno de medita
ções; depois de quinze mezes de estudo e re
flexão. a que estão entregues, senão todos, 
pelo menos parle dos actuaes conselheiros da 
coroa, as palavras deviam traduzir-se em fa
ctos, porque está n isso empenhada não só a 
honra dos snrs. ministros, mas a satisfação 
que é preciso dar ás justas expectativas da 
nação. Registo pois as promessas que nos of- 
ferece o programma oílicial, e reservo-mo pa
ra em occasião opportuna apreciar não só as 
medidas, mas também certos princípios >»e- 
raes que se notam nos programmas especiaes 
de alguns ministérios.

Sr. presidente, todo o anno escolar, por 
mais apertados que sejam os estudos, severa 
a vigil.mcia dos mestres, e assidua a applica- 
ção dos discipulos, dá logar a ociosas distra- 
cções e a feriados indispensáveis para descan
so do corpo e allivio do espirito. E' pois aos 
actos de distraeção, emanados de dois minis
térios, e de um só ministro, que eu vou limi
tar as minhas observações.

Sinto muito não ver presente o snr. mi
nistro da fazenda e interino da guerra, porque 
é sina minha, sr. presidente, n estas ligeiras 
refregas que travo no párlamento, encontrar 
quasi sempre por combatente, ou ter de me! 
dirigir mais vezes, ao snr. Fontes Pereira de I 
Mello, hoje, sem contestação, um dos primei- I 
ros parlamentares do nosso paiz. Tendo maior 
consideração os talentos e aptidão oratoria de 
todos os snrs. ministros, desejára proporcio
nar-lhes occasião de ostentarem os seus re
cursos de tribuna á minha própria custa, por
que adversário fraco, como sou, tinha a es
perar do Combate com todos maior quinhão 
de generosidade.

Não atlribua v. ex.* este meu proceder 
a hostilidade pessoal ou a menos estima pelas 
suas apreciáveis qualidades de homem publi
co ; não allribuirei eu lambem a este alar
ma geral que contagia a nação, quando s. ex." 
vae ao poder, a qual está sempre a arreceiar- 
se de feitos espectacirlosos e de arrojos il|e- 
gaes, n is províncias da .idmini<tr.içíio por on
de s. ex.* passa ; attribua-o, como eu, á for
ço do destino, da qual forcejo em vão por 
emancipar-me.

Antes porém de particularisar es minhas 
breves ponderações, épara entreter alguns mi-! 
nutos até que s. < 
ex." que eu lambem de passagem me congra-l

(fizer a esta independente, livre e nobre ter- 
( ra de Portugal. Também eu quero, snr. pre-

ser lodos os povos, por mais deâsiinilhantes 
■ que sejam as suas origens históricas, c menos

los sentimentos de hu
manidade, pelo mutuo respeito das instituições 
constitucionaes, pela tolerância polilica, pela 
cooperação leal e civilisadora dos governos e 
solidariedade democrática das idéas, que eu 
profiro ás ephemeras cortezias officiaes. Oxa
lá, snr. presidente, que o anjo tutelar da li
berdade, que abriga debaixo das suas azas 
esta nobre e altiva raça lusitana, estenda um 
dia os seus influxos beneficos e leve um raio 
da sua divina luz áquelles que, obsecados pe
la cobiça devoradora dos interesses individuaes, 
pela ignorância da historia, pel > desprezo da 
moral, pelo esquecimento da pbilosophia, pela 
malvadez da indole, pela perfídia dos intuitos, 
e pela ferocidade dos instinctos, se atrevem, 
em pleno século XIX, a aífrontar os destinos 
da humanidade, a recuar um século no cami
nho da liberdade, a exliumnr a theocracia do 
tutnulo, em que a prostrou a revolução, a 
proclamar a absorpção de todos os poderes 
no despotismo de um só, e a substituir á li
vre manifestação do pensamento, e ao func- 
cionar harmouico e regular dos princípios cons
titucionaes. a intolerância selvagem, os atten- 
lados inauditos contra a constituição do esta
do, a perseguição estúpida, o homisio, o exi- 
lio, o cadafalso.

Sr. presidente, o paragrapho do documen
to político, a que me estou referindo, aceito-o 
com a interpretação ou paraphrase que lhe fez 
um jornal estrangeiro, a Independência bel
ga, n’um artigo de 4 do corrente inez e que 
eu vejo traduzido n um dos últimos nume
ros da Revolução de Setembro. Diz assim : 
«No discurso que pronunciou EI-Hei n’esta 
«occasião Refere-se á abertura do nosso par- 
«lamento), felicitou-se Sua Magestade pela 
«recente visita que lhe fez a Rainha de Iles- 
«panha, visita que elle apresentou como um 
«testemunho de boa união das duas cortes 
«e da approximação dos dois povos. Quanto á 
«approximação dos dois povos nós muito a 
«desejamos; mas quanto á boa união e accor- 
«do das duas còrtes devemos crer que não é 
«sem reservas, e que ella não existe até ao 
«ponto de approvar pelo governo constitu- 
«cional e liberal de Portugal os procedimen- 
«los despóticos do governo e da côrte de Hes- 
«panha».

Um outro paragrapho da peça oílicial, 
qne tenho entre mãos, dá-nos conta de ter o 
governo usado das auctorisações concedidas 
pelas cartas de lei de 27 de julho de 1833 
e 19 de julho de 1866, chamando ao servi- 

decreto de 21 de novembro ultimo, por terem 
cessado os motivos para que fòra convocada, 
abrindo dois créditos extraordinários no mi
nistério da fazenda para compra de armamen
to, equipamento e material de guerra, na im
portância de COO.-OOO^OOO reis. Dividamos 
a questão em duas partes. Tratemos primei
ro da reserva, e fa liemos depois dos créditos 
extraordinários.

Por uma resposta que acabo de ouvir dar, 
por parle do illustre ministro dos negocios 
estrangeiros, a um illustre deputado que man
dou um requerimento para a mesa, vejo eu 
que o governo tem tenção de cumprir o pre
ceito legal, mandando a esta camara um re
latório circumstanciado do uso que fez d estas 
auctorisações. E o que também nos diz a ul
tima parte do paragrapho que estou aprecian
do. Mas esta questão não tem nada, e é dif- 
ferente da dos motivos, rasòes ou pretextos 
que se deram para o governo usar das au
ctorisações. A occasião de os apreciar é esta. 
0 dinheiro dos créditos póde ter sido irrepre- 
hensivelmente npplicado ao destino i 
Li levantado. Póde i....................
mento; quero mesmo persuadir-me que 
não houve. A reserva póde não ter sido dis- 
trahida das obrigações qne lhe incumbe quan
do está em armas. Mas isto não dispensa o 
governo do dever imprescriptivel de dar, des
de já, conta ás còrtes das circumstancias 
traordinarias que o induziram 
ctorisação. Não confundamos 
com a outra.

{Entrou o snr. ministro 
interino da guerra.)

Entra o snr. ministro da

0 snr. Santos e Silva -Snr. presidente, 
lo 

cumprimento da constituição, e a tomar na 
ia- lorganisação das leis a parte que nos incumbe, 

como representantes do paiz. A missão é al- 
■ ta, a responsabilidade immensa. Aprestemo- 
nos pois [iara aprpeiar as reformas e melho
ramentos que o programma official nos pro- 

’ mette, e que as indicações do nosso bem es- 
! tar, e as exigências da epocha que atraves-
• samos, instantemente reclamam.

Não ficará porém mal á consciência e pun- 
i lonor de cad i um, n uma quadra fértil em 
i equivocações politicas e qui pro quo parlamen- 
, tares definir primeiro a sua posição. As bor- 
, boletas adejam em roda da luz, que cae de 

chapa do zenith ministerial, e as coitadas de
pois de um tormentoso revolutear, lèem de 

1 prostrar-se, amortalhadas no sondai das suas 
' contradicções inglórias, e servirão, quando mui

to, de lastro inerte para equilibrar o baixel
• nas procellas do alto mar. Mas como se nau- 
: fraga também em mar de rosas, quando o

porto é coalhado de restingas, e a nau navega 
presa de rtiovimento, empachada pelo excesso 
da carga, que lhe entulha o porão, o desti
no de lastro inútil é ser alijado ao mar e su- 
nfir-se na voragem, que é o vasto e eterno 
sepulchro de todas as podridões.

A minha posição parlamentar n’esta casa, 
sr. presidente, não se alterou. Sou o que fui, 
serei o que sou.

Vae para dois annos que se deu entre 
nós um facto político, que se alcunhou de fu
são. O casco do ministério, que alli está, nas
ceu d’ahi; e os cavalheiros que vieram depois 
completar a administração, altrahidos pelo ma
gnetismo dos fados consummados, aceitaram 
uma moção, que a maioria d esta casa votou, 
especie de aclo addicional ás praxes do par
lamentarismo, que vae entre nós arrastando 
a sua penosa existência. As condições aceita
ram-se; os pactos entre os orírnoir<w »-~-u^J- 

...«.e.omira, que lhe toldara o ceo das 
suas esperanças, logo aos primeiros dias da 
nascença manobrou (sem calemburtqb'), desas- 
sombradamenle ate hoje. Temos pois ainda a 
fusão elevada a preceito constitucional. O go
verno tem de governar com ella; cair, se não 
quizer governar; emancipar-se, se não qui- 
zer cair, listes são os factos, e 6 minha cri
tica impuz o dever de não levar mais adian
te as apreciações.

Estranho como fui á construcção do edi
fício, cuja architectura ficou disparatada, por
que as peças principaes não conduzem, e on
de até os materiaes são incongruentes; adver
sário leal, e sem refolhos, da fusão, nos mo
mentos em que as suas paixões, ou a auda- 
cia, que dá a persuasão da força, pareciam 
querer assoberbar uns pobres dissidentes, que 
não tinham commeltido outro crime, afóra o 
de serem liberaes e calorosos censores de um 
grande erro político; dissidentes a quem um 
golpe de estado desse quinto constitucional 
pretende a marear o brilho dos seus perga
minhos, conquistados todos còm honra, c al
guns delles com o risco da própria vida; con
tinuarei, snr. presidente, a não querer parti
lhar as glorias de uma situação, que deve es
tar repleta de vida, prenhe de venturas, por- 

, que os seus maiores adversários de hontem 
i são os sens mais agaloados servidores de ho-
• | j’’; e porque esses rugidos abafados, que sáem

ás vezes do chão, tran»formam-se pelo dis
ciplina, quo a severidade dos generaes sabe 
imprimir á turbulência dos sargentos, em ob
sequiosas complacências e em protestos cem

I vezes jurados de obediência leal.
Sr. presidente, se motivos peculiares de 

pundonor pessoal, a que alguém póde chamar 
exagerado escrupulo, me retrahem a um pa- 

i pel de abstenção partidaria ; se uma -certa 
I morosidade em mudar de opinião me afasta
• do convívio fraternal da situação, crcin v, ex.*, 
! creia a camara, creia o paiz, o creiam os srs. 
I ministros, que circumstancia alguma me to

lhe os movimentos no desempenho das sagra
das dbrigaçòcs dc representante da nação 
{apoiados). Nem estou aqui para pôr o sel
lo do meu silencio ou de uma inddferença cri
minosa em actos do governo, cujas tendências 
sejam nefastas ou o legalidade equivoca ; nem 
me destino a representar, por procuração, as 
cóleras ou os reseutiinentos de ninguém. Nem

: as violências desbragadas são próprias de uma
i sem paixões, nem os intuitos mesqui-

desconbecem os que maior opposição fa- -senios chamados a velar pela guarda e pel 
»em á sua formação, invocando as re-1 '
cordações de Castellidardo. As negocia-( 
ções relativas á partilha da divida poo-| 
tiíicia começaram lía um anno, o sum-j 
mo ponliíice fez-se representar ulterior- 
mente mandando a Paris um plenipo
tenciário oílicioso, que deu ao gabinete 
das Tuilheiias lodos os elementos, Io
das as indicações tileis para uma com
binação rasoavel. Finalmenle, o somino 
pontilice, longe de pensar em sahir de 
Roma quando d’ali retiraram as tropas 
francezas, desprezou os conselhos que 
lhe davam ifesla parle, e convidou lo
dos os bispos da cbrislandade para uma 
grande solemnidade religiosa no mcz 
dc junho de 1867.

«A prudência na falta de outros sen
timentos, aconselha pois aos periódicos 
extrema reserva nas suas donjectoras, 
sobro o futuro reservado ás relações da 
santa sé com altalia.

<A polilica que defendemos não ob
teve ainda o fim a que se propõe, mas 
caminha para elle progressivamenle, e 
nos princípios aparentemeote irreconci- , 
liáveis que dominam em Florença e Ro- , 
ma, ha muitos interesses que os acon
tecimentos podem (ornar por instante; , 
divergentes, mas que pouco a pouco se i 
estreitarão. A missão Tonello ó um i 
exemplo importante do que deixamos 1 
dito. Sem embargo do que se tem es- 
cripto, esta missão terá um resultado 
favoravel, e quando ella restabelecer 
entre a santa sé e a Ilalia o accordo so
bre as questões puramenle 
ver-sc-ha melhor de parle a 

--------- ^r^-rwrrr

religiosas, 
parte o ca-

Allocução do Papa Pio IX, -----
sião da recepção dos oficiaes do exer
cita ponli/icio.

«Estou cheio do regosijo por me vêr 
entre os oDiciaes das minhas tropas, de 
acolher os votos quo me dirigem, e.de 
•mvir por meio do snr. ministro da guer
ra, repelir as seguranças da vossa fide
lidade á minha pessoa c á santa sé. 
Grandes provas linha já d’esla fidelida
de c devoção, e por isso estou persua
dido de que se augmentarão mais, e de 
que se hãode manifestar hoje mais do 
que nunca, quando em tão difliceis mo
mentos nos achamos.

«Comprazo-me infinitamenle em sa
ber que todos vós tendes a firme tenção 
de mostrar-vos moderados, prudentes e 
disciplinados, e de que estareis resolvi
dos a usar da maior energia, no caso 
de que para a defensa dos meus di
reitos, da ordem e da sociedade, vos ve- 
jaes obrigados a pegar cm armas. Sim, 
hoje mais do que nunca, ó necessário 
que o procedimento do exercito seja estra
nho ás provocações. Hontem lia-se ihiiii 
periodico nOl miamenle revolucionário o 
plano combinado, segundo se diz, para 
allentar nov^menle contra os direitos da 
da santa sé. N’éste plano entra por mui
to qualquer pretexto que. possa submi- 
nistrar o procedimento das tropas, e tra
ta-se de provocar fazendo com que a 
povoação seja hostil á milicia ; lambem 
se espera semear a divisão c scisão en
tre os corpos estrangeiros e indígenas 
que compõem o exercito pontifício.

•De vós pois depende o mallograr 
projectos tao iniquos, e tornar vãs tão 
detestáveis esperanças. Debaixo da mi
nha bandeira não deve haver diíTerença 
alguma de paiz ou de nação; lodos sois 
catholicos que defendeis o papa; lodos 
sois meus filhos, porque velaes pelo vos
so pae commum.

«Em poder da justiça está agora um !epocha

por occa-

partidaria, cncontrar- 
sim, m is incansável, 
honrada e verdadei-

bem

irrepre- 
uira quo 

não ter havido esbanja— 
) o

ex- 
a usar de au- 
uma questão

da fatenda e

fazenda e da 
guerra. Não lenho necessidade de reproduzir 
nada do que disse, porque começava agora 
mesmo a occupar-me de s. ex.*

Diz o decreto de 23 de junho de 1866 
que chamou a reserva ao exercito, o seguin
te: «Tendo em consideração as circumstan- 
»«aS extraordinárias da actunlidade, e con- 
«vmdo preencher desde jã o numero de praças 
«de pret effectivas do exercito, que foi fixa- 
<do na c.rta de lei de 28 de maio do cor- 
«rente anno para tempo de paz: hei por bem 
«usando da auctorisnçào concedida ao «over- 
“7^§ do artis°da caria"df w 
• de 27 de julho de 1853, decretar o seguiu- 
«‘etv eterefc. Ora o artigo 4.» des<°a lei 

. , . - . dlz no § 2.” o seguinte : < À reserva nin«. I , Jijc, h„ „em a 1;
| c ,ímM iMdtrá ur

traes, 
guerra externa para este obscuro canto (fa 
península, para esta faxa de terra, limitada 
pelas vagas do oceano ? Eu não supponho o 
governo capaz de inventar para nós um caso 
de força maior, todas as vezes que duas po
tências lá ao longe se combaterem. Deus nos 
livre d esta triste invenção. Ora supponha v. 
ex.* casos de força maior para nós a metra
lhada do Cbili e do Perú em alguns navios do 
visinho reino de liespanha, a guerra da Tur
quia com os insurgentes de C índia, os esfor
ços heroicos da Dinamarca contra o despotis
mo da Áustria e da 1’russia, a tenacidade he
roica dos mexicanos em não quererem ser im
perialistas, ou a liga do Braz.il, Mcntevideu e 
republica argentina contra o Paraguav, tería
mos constantemente as reservas todas sobre as 
armas, um espectaculo permanente de cam
po de manobras, e não haveria mãos a medir 
só para a abertura de créditos extraordinários. 
Declaro com franqueza e sem espirito algum 
de opposição, que ainda não pude achar uma 
rasào plausível, um significado legal no cha
mamento ás armas da reserva.

Demais, sr. presidente, ou eu não com- 
prehendo bem o espirito e até a lettrn da lei

,---- „...•
chamada ás armas quando o exercito, em pé 
de paz, está completo (apoiados). quando o 
tributo de sangue, ou antes de tempo, está 
pago por quem o deve pagar (ttpoiados\ e 6 
urgente elevar a força publica a pé de guer
ra, em virtude de um caso serio de força 
maior. O contrario dnto afigura-sc-me um 
grande arb.tr.0, um despotismo, uma iniqui
dade. Déem para o futuro á reserva o desti- 
rmque qmzerern, mas emqunnto existir o « 
2_do artigo 4." da lei de 27 de julho de

• , o trabalhador dos campos, o operário 
as o icmas não póde, não deve ser arran-

in-ido recrutamento, ou a reserva só póde ser

e.de
Braz.il
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cado aos seus obscuros mas honrados miste-i 
res, para ir figurar nas paradas espectaculo- 
sas de Lisboa, ou roçar mato nas charnecas! 
de Ta ricos.

Mas admitíamos por um instante qnc a 
imminencia de uma guerra entre dois ou mais 
paizes, com cujos, interesses oq prupusitos de 
conquista e engrandecimento não sejamos so
lidários, seja para nós um caso de força maior; 
ainda assim eu 'pergunto ao governo porque 
não pediu auctorisaçao ás catnaras para ar
mar a reserva, visto ser já imminente a guer
ra, aberto ainda o nosso p.arlamento ? Que 
na sessão de 14 de maio passado, em respos
ta ao* sr. marquez de Sã da Bandeira, o s/' 
ministro da guerra recusasse attender á orga- 
nisaçao da nossa defeza militar, por causa das 
finanças do estado e da crise monelana da 
Euiopa, Iranseat: que na sessão de 6 de ju
nho, depois das declarações do snr. ministro 
dos negocies estrangeiros, acerca das diilicul- 
dades postas pela Atisliia á conferencia de 
Paus, o que tornava a guerra inevitável, o 
Sr. ministro da guerra teimasse çm negar a 
opporlunidade de despezas para a defeza mi
litar do paiz, refugiando-se atraz do nosso dé
ficit de perto de 5.0n0.()0()r$060 reis, e at- 
tenlas as operacoes rpie sc realisavam então 
cm Londres a 20 e 25 por cento, passe lam
bem : mas que na sessão de 11 de junho, 
quando a guerra já eslava declarada, ou pe
lo menos já ninguém d’ella duvidava, e quan
do até o snr. Drouyn de Lhtiyn tinha ido ao 
corpo legislativo franeez ler uma carta do im
perador, que declarava a guerra incrilavel 
visto terem-se inutihsado os esforços para as 
conferencias de Paris, continuassem as mes
mas obstinações, a proposito da insistência te
naz do nobre marquez dc Sá, c cousa difiicil 
de conceber. Apparccendo nove dias antes e 
apenas sete depois de fechado o parlamento 
o decreto que declara o caso extraordinário e 
chama ás armas a reserva, parece haver no 
snr. ministro da guerra o firme proposito de 
nao querer dar importância ás camaras, pe- 
dindo-lhes as necessárias auctnriwrções, e de
finindo-lhes os seus casos de força maior. Tal
vez s. ex.* tivesse receio de que a camara lhe 
não aceitasse como muito orlhodoxas as suas 
definições c lhe negasse por isso as auctorisa- 
ções.

Snr. presidente, o paiz está ancioso por 
ouvir as explicações do governo, não só a 
respeito da reserva, nias também do campo 
dè instrucção e manobras. Têem corrido cu
riosos boatos ácerca do modo como este ser
viço se montou e se fez. Não entendo de 
cousas de guerra, e deixo esta tarefa aos 
nossos collegas militares, que podem entrar 
com grandes vantagens n’esla questão. Quan
to a mim limito-me a sentir profundamente 
que uma das cousas mais espectaculosas que 
nós temos tido no paiz não merecesse ao go
verno as honras do cartaz. No documento 
oílicial, que estamos discutindo não se faz a 
mais leve menção d esse ruidoso ■iConteTimen- 
to que se chama campo de instrucção e ma
nobras.

Duas palavras agora sobre os créditos ex
traordinários.

Os créditos extraordinários foram abertos 
por decreto de 1 de setembro de 1866. Mas 
antes dc continuar, tenho a perguntar ao 
governo a rasão por que no discurso da co
roa se diz terem-se aberto dois créditos ex
traordinários, na importância de 600:000$ 
réis, para a compra de armamento, equipa
mento e material de guerra, sem que se bo
queje em campo de manobras, e no decreto 
de um de setembro se menciona um credito 
de 500:000$000 réis para a compra de ar
mamento, equipamento e material de guerra, 
e outro de 100:000$000 réis para applicar 
ao campo de instrucção e manobra. Aqui ha 
na luraknente lapso de redacçào, porque o 
governo não póde ter interesse algum em en
volver umas contas nas outras. >

A explicação do snr. ministro deve ser 
acceitavel. Eu quero ver o campo de mano
bras elevado á calhegoria de peste, fome e 
guerra. E'a maneira plausiv^l de justificar 
d seu credito extraordinário de cem conlos 
oe réis.

Sr. presidente, os pobres créditos extra
ordinários nem a desculpa da guerra tèein 
por si. No l.° de setembro a Europa gosava, 
cicio eu. de tanta ou de maior paz do qiie 
hoje desfructá, porque não havia a insurrei
ção dos candivnse®, c a não serem as chro- 
nicas tentativas dos fenianos, contra as quaes 
a Inglaterra se tem precavido, cu não vejo lá 
por fóra caso algum de força maior, que jus
tifique a abertura de dóis créditos extraordi
nários. Convém pois que o paiz saiba se a 
poderosa Inglzterra, em indemnisáçào dos sa
crifícios que fez por nós na qaeslão do Char
les et George, pediu ao seu fiel alliado, o 
reino de Portugal, em virtude de antigos on 
modernos tratados, que sc apercebesse com 
tropas e dinheiro, paru o caso muito provável 
de uma expedição nossa á Irlanda ou ao Ca
nadá. Sc não existem taes compromissos, e 
não me lendo por ahi ninguém dado noticia 
de inundações, incêndios e cp'demias, por 
mais que eu tenha perguntado, creio que 
para caso dc força maior só nos resta a rè- 
vvlla de Bragança, em que o publico tem 
boquejado. Aguardo pois as explicações do 
governo, n’eslc ponto porque a elle está 
também preso um facto que foi objecto de 
commentarios no paiz Refiro-me á partida de 
um general porluguez e dois capitães para os 
Açores, contra a qual lutaram, ssguodo cons
ta, até poder. A imprensa occupou-se d este 
acontecimento, e o publico considerou-o como 
uma especie de deportação, por suspeitas de 
revolta militar.

Ora eu que nunca acreditei na revolta, 
e que não desejo ver suspeitado o nome del

é nenhuma circumstancia extraordinária

t

(Conclusão)

Frequência e disciplina escolar.

Art. Í9.° O anno escolar começa no dia 
de outubro e finda no dia 7 de agosto.

Art. 50.* São feriados, unicamente para
as lições nas aulas, os domingos e dias san- 
clificados desde a vespera de Natal até ao 
dia 2 de Janeiro, os tres dias immediatos ao 
domingo de Quinquagésima, desde quarta 
feira da Semana Santa até á segunda feira

valentes militares do meu paiz, declaro-mc 
. di»de ja mal disposto para aceitar as vagas 
, ?s ‘ e. uma iDÓKciplina,. militar, por 
[are e meia duzia de sargentos, e de qu« »|£iz nao tema menor eertza, como & 
seru para os créditos extrábrdinariós Lo re- 

njnislro? Alu e que deve estar 
fundamento, dirá afguem, ahi e que se de

vem colher as ra.-ões que justifiquem os cré
ditos extraprdiparios. Mas no relalorio do sr. 
ministro eu não encontro senão' a sua própria 
condemnaçào.

Se o exercito carecia de homens e de ca- 
vallos, de armamento e instrucção, no I.° de 
setembro de 1866; se carecia o paiz de 
pontos fortificados que ajudem a manter a sua 
independençia, é o caso em qpe estamos hoje, 
em que estamos ha muitos annos. e em que

dc Paschoa, e desde 8 de agosto até 15 de 
setembr»

A;t. 51.’ Nos domingos e dias sanct fi
cados os alumnos assistem, "na capella do 
collegio ou cm alguma egreja da cidade, aos 
ohh ios divinos, e uo collegio á pratica reli
giosa feita pelo capellão; e, nas horas corres- 

' pendentes ás lições, occupam-se em exercí
cios de musica vocal ou instrumental, e de 
gymnastica.

Art. 52.’ Nos dias feriados, não sanclifi- 
cados, os mesmos exercícios, a escripta, o 
desenho e os trabalhos agrícolas, são occu- 
pação principal dos alumnos, sob a vigilância 
dos professores c prefeitos e do chefe dos 
trabalhos ruraes.

Art. 53.° E permittido aos paes, parentes i 
ou prolectores dos alumnos gratuitos, tiral-os '

• com auctorisação do director. Icontinuaremos naturalmente a estar. Isto não [do collegio,
e nenhuma circumstancia extraordinária ou ;durante as ferias de'a'gostõ'*ã“ seteiníiro^ou 
caso dc força maior, ou enlao estamos sempre |para tratamento da saude ou por outro mo 

1 c,rcums‘*nctas exlraordmarms e a hrarne |iiVp justificado; declarando porem o director 

o loca! para onde elles vão resedir, e veri- 
pela .licando que não corre risco a educação moral

Çm circunistancias extraordinárias e a braços 
com casos de força maior. Se fomos e somos 
estranhos ás perturbações curopeas, | 
noSSh-ivhmAe,1anSÍ'Cl 'leulral“lade< Para 1ue je religiosa dos mesmos alurnnoT. ’

i aRreslar ljara a «uerra’ c(Lm Art. 54 ° As aulas terminam a 15 de 
tanto ruído e affan, atropelando as leis e me- jjuIlM), e os exames começam no dia 20 • se 
nosprezando as prerogahvas parlamentares P (os exames, porem, forem’ tantos que não ’< 
Sc augmentando com a reserva o effeclivo oossam cxnJtir tndnc <.ió ,u.. u ,1} ago4o 

a cessação das lições tem logar tantos dia: 
piantos forçm indú 

pensáveis para se concluírem os exames no 
prefixo dia G, ou no antecedente se este for 
feriado.

§ unico. A fórma dos exames é determi
nada no regulamento e programma das 
aulas.

nos havíamos de aprestar para a guerra, com ! 
tanto ruido e affan, atropelando as leis e me
nosprezando as prerogãtivas parlamentares?
Se augmentando com a reserva o ellect.vo ’possam expedir todoíató a^ide 
das praças de pret, ficamos muito a quem 1 a ceacacãu das li tc
dos hmites legaes du. pé de paz, como diz o 'antes" d aquêlle "nraso 'q 
relalurio, e levamos ás campanhas de Tancos ---------’
e paradas dc Lisboa um exercito menor do j 
que deveríamos ler, se as auctoridades ad
ministrativas cumprissem o seu dever, e a lei 
do recrutamento fosse uma verdade ; que luxo 
foi este de illcgalidades, que nem ao menos 
se justifua pela grandeza do commcttimento 
oti pela seriedade do acto? Se ha duas opi
niões sobre o facto da legalidade, como o re
conhecem os srs. ministros, pouco a propo
sito citados no relalorio do sr. Fontes, que 
não deve declinar ou repartir a responsabili
dade dos proprios actos ; onde é que estive
ram os riscos da honra nacional, que fizeram 
vaciltar a consciência do governo, pouco se- 1 
gura da bondade do acto que io praticar, 
mas que por fim o arrastaram a arrecciar-se 
de perigos imaginários, a phantasiar casos 
de força maior, a exorbitar das suas attri- 
buições, a conculcar as leis, ca não convocar 
o parlamento, ou a não esperar a sua aber
tura normal, onde devia constitucionalmente 
expor as suas rasões .e fortificar-se com o 
voto ou conselho da representação nacional?

Eis-aqui, sr. presidente, as tristíssimas 
reflexões a que dá logar no meu espirito o 
relalorio do sr. ministro da guerra e da fa
zenda. Sinceramente o confesso, não acho de
feza legal para o governo, nem no chama
mento da reserva, nem na abertura dos cre- 
ditõs extraordinários Veja á camara em que 
deram as promessas do governo a respeito de 
créditos extraorcamentaes ■ fechótt-nos o afino 
passado o sr. ministro da fazenda a vaBulh 
dos supplemenlares, por onde saiam uns du 
zenlos e tantos contos de reis por anno, e 
abriu-nos este anno o sr. ministro da fa
zenda, com a ponta da espada do sr. ministro 
da guerra, a valvula dos extraordinários, por 
onde, só em dois mezes, saiu mais do dobro, Stlll r. .... j outu viv. -
ploravel aberração. Veja v. exc.* em que de
ram as severas economias e ós discursos sen- 
timentaes contra os abusos do credito! ! Ve
ja exc ’ como sé acalmaram os receios da 
temerosa crise monetaria, que assolava a 
Euiopa, só para satisfazer os caprichos guer
reiros, ou as velleidades espectaculosas não 
sei de quem I !!

Promelti ser breve, sr. presidente, e não 
querodistrahir de palavra roais eloquente, ou 
de negocios mais importantes, a attenção da 
camara. Quanto a mim, afóra os pontos cm 
que acabo ligeiramente de tocar, eu não ve
jo n’este documento político objecto para gran
des reparos. O governo prometle, nés deve
mos aguardar. , >

A posição especial que ocetipo n*esfa casa 
obrigava-me a estas reflexões. E necessário 
não deixar esmorecer esta prerogativa políti
ca do parlamento, tendente a íiscalisar os 
actos do poder executivo, e a examinar como 
se respeitou a constituição c se cumpriram 
as leis no interregno parlamentar. Nem sou 
movido pelo espirito de facciosa opposição, 
nem determinam os meus actos cálculos de 
aggressão pessoal. Desempenho-me, como pos
so, da minha obrigação constituicjonal.

No baiio império , snr. presidente , os 
pseudo-cidadãos, quando perdiam a consciên
cia e achavam excellentes os peiores actos 
do governo, chamavam a esta vil degradação 
da dignidade humana beata Iranquillilas, fe
licitai lemporuin ! Em Portugal, paiz digno 
e livre, c onde ainda' felizmente se apreciam 
as noções dc moral, convém, no interesse dos 
proprios governos, é necessário para exalta
ção dos princípios e honra de lodos nós, que 
se abra largo estádio ás questões, e os passos 
do poder sejam vigiados por unia discreta e 
conscienciosa opposição.

FozesMuito bem, muito betnl
(D orador foi cumprimentado por muitos 

snrs. deputados.)

nos domingos e dias santos, 
capellão, com assistência dos 
panliados pelos prefeitos.

brar:
l.° A............... -

;e

CAPITULO X

Dos encargos pios do collegio

Alt 55.“ Na capella do collegio ha missa 
domingos c dias santos, celebrada pelo 

alumnos acom-

Art. 56.0 O collegio é obrigado a cele
brar :

1. ” A festividade de S Caetano, no dia 
7 dc agosto, com toda a solemnidadc, confor
me a disposição do instituidor;

2. ’ O anniversario do fallecimento do seu 
venerando fundador, o arcebispo D. frei Cae
tano Brandão, com missa e responsoríos;

3. ° O anniversario do fallecimento do in
signe bemfeitor Joaquim José Ferreira da 
Veiga, com missa e responsoríos.

§ unico. A estes actos assistem o dire
ctor, professores e alumnos em corporação.

CAPITULO XI

Da administração do collegio.

Art. 57° A administração economica, 
litteraria e disciplinar do collegio de S. Cae
tano e dos respectivos estabelecimentos, nas 
suas diversas relações, faz objecto do regu
lamento interno que será ordenado pela com- 
missão administrativa, e approvado pelo go
verno.

ArliaOi.Lriânãi.táLrd°- Er" vista <la organisa-- 
S. Caetano, a commissão administrativa pro
porá ao governo as modificações que lhe pa
recerem convenientes no edifício do collegio 
de modo que, sem preterição das regras do 
economia, possa satisfazer ao util fim para 
que é destinado.

O ministro e secretario d’estado dos ne
gócios do reino assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço, em 6 de dezembro de 1866. 
BEI —João Baplista da Silva Ferrão de 
Carvalho Marlens.NOTICIÁRIO

PARTE OFHCIAL
CAPITULO IX

Waliaso donativo. — Sua exc.a 
rcT.roa o sr. Arcebispo Primaz dignou-se 
remcller ao sr. delegado do procurador 
regio para fazer distribuir pelos presos 
quatorze cobertores novos, cuja distri
buição leve logar nollia 16 do corren
te, Acções (Testa natureza enobrecem o 
caraclcr bondoso e philantropico do ca
ritativo Prelado, e não podemos dei
xar de registar com verdadeira satisfa
ção mais este acto de caridade de sua 
esc? rcv.r,a

Faliechiacuto. — Ealleceu no 
dia 10 o snr. Domingos Dias, abastado 
negociante d’esla cidade.

Eoi sepultado no dia 20 na real 
egreja de Santa Cruz.

HíissiSí» apoplético.— O dis
lincto advogado d’esla cidade, o snr. 
coir.mcndador Custodio Paria Pereira da 
Cruz foi accomrnellido na terça feira á 
noite d’um ataque apoplético. Está cm 
grande perigo de vida.

Edrrata — Na' l.3 columna da 2.a 
pagina do Partido Liberal n.° 83, on
de se lê —portaria de 7 de junho dc 
1837, deve lêr-se. portaria de 26 de ju 
nho de 1838.RELIGIÃO

JANEIRO 20.

JS. Sebastião
S. Sebastião nasceu em Narbona; 

mas fui criado cm Milão, d’ondc sua fa
mília era natural.

Mostrou-se desde a mocidade fervo- 
roso discípulo de Jesus-Christo.

Ainda que tivesse repugnância ao 
estado militar, com tudo foi a Roma, 
em 283. e ahi se alistou no exercito do 

.imperador Larino. Seu verdadeiio desi- 
Ignios era ler mais facilidade de assistir 
aos confessores e marlyresem seu sollri- 
mentos.

Garino, sendo morto pouco tempo 
depois, teve por successor a Deocle- 
ciano. Nomeado por este capitão de 
uma companhia da guarda pretorianna, 
fez n’este posto grandes serviços á re
ligião, exhortando c consolando os mar- 
lyres no meio dos supplicios, visitan
do-os nas prisões, e até convertendo os 
idolatras.

O imperador, informado de que cl- 
I le era chrislão, mandando-o chamar á 
sua presença, e, depois de lhe ler rc- 
prehendido a sua ingratidão, < 
a alguns frecheiros, que, depois de o 
asselearem, o deixaram por morto na 
praça; mas uma santa viuva, vindo pa 
ia o sepultar, o achou ainda vivo, e 
por seus generosos cuidados lhe resti
tuiu a saude em pouco tempo.

Sebastião em logar de occullar-se, 
foi lançar em rosto ao imperador a sua 
crueldade. Deocleciano, surprehendido 
c irritado por tamanha ouzadia, man
dou-o matar ás pauladas na sua presen
ça.

A cidade de Milão e muitas cida
des e paizes hão sentido, no tempo de 
sua prolecção, c de seu credito no ceu

JANEIRO 21.

Santa Ignez

JANEIRO 22.

S. Wiceitíe
JANEIRO 23.

■ Os Desposorios de N. Senhor 
S. José.

zer política nas comarcas onde sirvo 
porque as paixões parlidarias as Z 
.ncmnpalive.s com a integridade Í S 
clidao do magtslrudo, eu
rer aquellas accusações á revelia, se nor' 
cilas me não envolvessem lambem co 
mo envolvem, embora se me dispen
sem elogios, que agradeço cordealmen- • 
te, mas que não me absolvem da res
ponsabilidade, que pela falta de seguran
ça publica cabe tanto ás outhoridades 
administrativas, como ás judiciaes. Da
ta v. conhecer quanto são infundadas as 
mesmas accusações, bastará dizer-lhe 
que sirvo ha vinte c sete mezes nesta 
comarca, e durante este tempo instau
raram-se por crimes commetlidos nes
te julgado 22 quercllas.sen io apenas .
3 por crimes de roubo. Ainda aqui 
nao houve no meu (empo crime de ho- 

— micidio, ou algum dos t|ue pela sua na- 
o entregou lureza e pelas circumslancias aggravan- 

> les, que os revestem, despertam a exe- 
t cração publica.

Os ciimes nltiinamenle commetlidos
■ contra a propriedade,-e que em tama

nha agitação pozeram os prelos, redti- 
zem-so a dous, pois não devo conside- 

' rar COÍtl° !aes> ‘»em a sulilraccão de 
uma quantia dc dinheiro feita por des
cendente em prejaizo do ascendente, com 
quem vivia, e contra a qual a lei 
permilte o uso da acção criminal, 
o roubo na serra do Carvalho aò 
ductur do correio d’esta Villa, da quan
tia de nove mil reis, que alguém lhe 
confiou para entregar em Braga, roubo, 
que muito gente considera phanlaslico. 
e de que ainda ninguém se queixou 
em juízo. 1

Aquelles dous crimes consistiram 
n um lurto do valor de quinze mil reis, 
e n um roubo de sessenta alqueires de 
milho praclicado com o auxilio dc cha
mes falsas na casa do Bairro, situada 
numa freguezia rural, c inteiramente 
deshabtlada.

Já vê, sr. redaclor, que o estado da 
comarca não é tão assustador como o 
figuram imaginações lugubres ou ro
mânticas, e até não será fac.il encontrar- 
se outra, que apresente uma estatística 
criminal mais reztimifia.

Nao quero dizer que este resulla- 
dowse deve á boa escolha dos regedo
res de parochia, porque infelizmcn- 
le na maioria dos concelhos a no
meação d estes funccionarios, a quem 
mais direcla e immedialamente está 

drão das conveniências eleiloraes, mas 
deve-se indubitavelmente á boa índole 
deste povo, que ao longe ó tão mal 
avaliado, e que, se algumas vezes se 
tem abalançado a excessos criminosos, 
foi sempre arrastado por suggestões de 
quem por interesse proprio especula
va com elle abusando da sua fé e cre
dulidade.

Este povo não é tão mau como mui
tos julgam, e póde dizer-se d’ellc que 
vale mais que a sua reputação.

Pela publicação destas linhas na 
sua illuslrada folha sc confessa já agra
decido o

nem
con-

a comCORRESPONDÊNCIAS

seti amigo ele.

José Maria Rodrigues de Carvalho. 

Povoa deLanboso, 21 de janeiro, 1867.Aivmcios
AGRADECIMENTOS

Felizberlo José Ramos, o seus filhos, 
e (ilhas, nãapodcndo agradecer pessoal- 
mcnle a Iodas as pessoas que os honra
ram por occasião do fallecimento de sua 
presada consorte, c mãe, o fazem por es
te meio, protestando a todos o seu reco
nhecimento por tão dislincto favor.;'LfflRÂS EU BRAACO

endern-se na livra-

lettras em branco para
(70)

Snr, Redaclor.

’ O correspondente do Jornal do Por
to, n’essa cidade occupou-se ha dias em

. desenhar com negras côres o quadro da 
segurança individual e da tranquillida- 
íO; .'leste concelho. Este qUa<iro 

e ultimamenle pelo Vimaranense, que 
ainda Ilie carregou mais as sombras, fi
gurando já a emigração das pessoas no
táveis para fóra do concelho com medo 
da ladroeira!

Quem lá fóra lêr estas correspon
dências ha-de imaginar que o concelho 
da Povoa de Lanhoso se transformou 
no antigo pinhal d’Azambuja de pavo
rosa memória I

Pois alfianço-lhe que illudiram com 
falsas informações a boa fé, tanto do 
illustrado redaclor daquelia folha,como 
dos outros correspondentes.

Neste concelho, sr. redaclor, ado- 
plou-se um methodo de fazer política, 
que não é novo, mas nem por isso dei
xo de o considerar deplorável: guer
reiam-se os partidos por lodos os meios, 
e na guerra que muluamenle se mo
vem nem sempre o decoro é allendido.

Este peccado não é só de uma par
cialidade, mas dc todas.

Na epocha em que o sr. Lisboa es
teve investido nas funeções de adminis
trador, deque sc desempenhou com mui
ta dignidade, poucas foram as noites, 
durante certo periodo, em que não sè 
ouviram nas freguezias ruraes, tiros de 
arma de fogo, vozes de soccorro e si
nos a rebate. No dia seguinte os que 
prezavam a ordem e tranquilidade de
balde se.esforçavam por investigar a ori
gem do tumulto, que os puzera em so
bressalto: o acontecimento ficava im- 
inero nas trevas, porque nem sequer1 
appareciao mais leve vestígio de se* ler'1 
allenlado contra a segurança indivi
dual. O tempo incumbio-se de mostrar 
que sc forjavam alvorotos c motins no 
intuito dc tlcsaciedilur <*i íicrcncii do 
aquelle funeeiunari». Ora aetnal, 
sr. redaclor, está outra vez em scena a 
mesma comedia, mas representada por 
dillerenles adores, nem d’oulro modo 
pode exphcar-se a exageração das allu- 
unlas correspondências.

Completa mente alheio ás questões 
cm que se debatem as parcialidades po-l 
Idicas d esta terra, porque a minha mis-' IrtlDSclCCÒCS. 
sao aqui é a de administrar a todos jus-' 
liça inteira, nem lendo por costume fa.



PARTIDO LIBERAL

\\M M IOS DIVERSOS
agradecimentos

O padre José Joaquim Vieira Vcl- 
loso, não podendo, pelo seu estado de 
saude, agradecer pessoalmente ás pes
soas que lhe fizeram ó obzequio de o 
visitar e interessar-se pelas suas me
lhoras, duiante o ultimo tncommodo que 
leve, o faz por este meio e a lodos pro 
lesta o seu sincero i econhecimento.

0 FENIX HESPANHOL
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS

ARREMATAÇÃN V0LUNTAR1A
No dia 27 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, á porta do tribunal 
judicial, d esta cidade de Braga , serão 

■* • ___ ..zvLinlnri*j Ç0 Q
que foram do 

fallecido José Francisco 1’erena, que se 
compoein de casas, boa eira e quintei
ro, muito bons campos com agua de li
ma e rega, um moinho, bouças de mal- 
to e um souto de carvalhos; tudo sito 
na freguezia de Nogueira, logar do Bair
ro, que fica na estrada que vae desta 
cidade para Guimarães, cujos bens são 
forenses á camara d’esla cidade e á ca
sa dos Bravos. Escrivão Miranda.

arrematados cm praça volunlaria 
preço convier, os bens que for;

e

José Joaquim Vieira , summamenle 
agradecido a todas as pessoas que na 
noite do dia 10 assistiram na egreja 
dos Congregados ao enterro de seu fi- 
Ihinho Àdolpho, e que expontaneamen- 
le lhe quizeram dar mais esta prova 
de amisade, vem por este meio protes
tar-lhes o seu reconhecimento egratidão, 
e pede desculpa de o não fazer pessoal
mente como desejava.

AGRADECIMENTO E ESPED1DA

I). Maria José Guedes da Gama 
Fonseca, suas filhas e filhos Augusto Gue
des da Fonseca e Gouvêa e Abílio 
Guedes da Fonseca e Gouvea na incerte
za de haverem agradecido a todas as 
pessoas, que por occasião do senlidissimo 
fallecimenlo de seu sempre chorado e 
nunca esquecido marido e pae^ Guilher
me Frederico da Fonseca e Gouvêa os 
cumprimentaram e procuraram confor- 
tal-os em sua tão justa como intensa 
dôr, faltariam por certo ao mais impe
rioso dos deveres, se por este modo nãto 
procurassem reparar qualquer omissão 
ou falta em que involuntariamente ín-| 
corressem, protestando para com todas 
um eterno reconhecimento. E como á 
Divina Providencia Approuve que um 
tão infausto acontecimento tivesse logar 
na occasião em que aqui se achava de 
visla á sua família o segundo dos fi
lhos, que acima se nomeiam, este ser
vindo-lhe de lenitivo á sua magoa o 
ter acolhido religiosamenlo o ultimo sus
piro de seu pae, lesclveu voltar ao Rio 
dc Janeiro, e por isso se despede iawil- 
lações, assegurando-lhes que jámaiz lhe 
serão deslembradas tantas provas de es
tima c amisade que recebeu.

CASA DE COMMiSSÕES
Praça do Barão de S. Martinho

Domingos José Alves
Recebeu utlimamente de Paris, um 

grande sortimento de cazemiras para 
calça e fato inteiro; assim como rali- 
nas especiaes no seu genero. Recebeu 
lambem um grande sortimento de fa
zenda de lã e algodão para vestidos de 
senhora, botões, porle-monaies, cartei
ras, outros muitos objectos que vende 
por preços razoaveis.

Oannuncianle encarrega-se de man
dar vir de Pariz, e mais paizes estran
geiros, tanto estes objectos, como, ma- 
chinas para costura, bilhares, pianos, e 
toda a qualidade de vidros, cristaes, e 
toda a qualidade de mercadorias es
trangeiras que lhe seja encommendada.
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PÍLULAS e unguento
DB 

I10LL0WAY !
Estes medicamentos oblem uma accetiação 

uma venda mais universal do que qualquer
outro remedio no mundo.

AS PILILAS são o melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do ligado e do estomago, e são egual- 
mente efficazes nos casos de dysentria; linal- 
menle, como remedio de família não tem rival.

O UNGLENTO cura prompta e radical- i 
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infal.ivel contra as cnferimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas, 
as affecções de pelle. Cada caixa dc pilulas, ; 
e pote de unguento vão acompanhados deam- . 
pias instrucções para o uso do respecíivo me
dicamento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as linguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ven
dem-se em todos os paizes do mundo sem . 
excepluar Siaó, China, índia, as ilhas do Ar-, 
chipelago Oriental, Seria , Arabia, Grécia , 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

As pilulas e unguento de llolloway acham- 
se á venda em Lisboa em easa da viuva barre-, 
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrai I 
e irmão, rua Aurea n.”126. — E no Porto em 
casa do sr. .Miguel .1. de Souza Ferieira, jua 
da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bodwera, rua de S. Francisco n ° 4. (19)

beleeida em Pariz, Madrid e Lisboa

O ■

LIVRARIA DE EDUARDO COELHO

Terras, apontamentos históricos, 1 vol.
Philosophia do Credo, por A. Graly,

1 vol..................................................
Gomes, Os Brahamanes, 1 vol .
Paulo de Koke, Amor que acaba e o

Amor que começa..........................
Almanach llygienico para 1867 1 vol. 
Os últimos fins do homem por o Ba

rão de Castello dc Paiva, 2 gru
pos. vol................................. ;

Brne.vid/ifi.
Memórias dc Epidcmologia Portugue-

za , por Cunha ÍMeirelles, 1 vol. 
grande..............................................

P. Chagas, A Flor Secca , 1 vol.
P'. Chagas, A Virgem Gualiaba, 1 vol.
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DESPEDIDA
.1. A. de Sepulveda,. sento não

lhos desculpa, e oílerece-lhes em 
Lisboa os seus desvaliosos ser
viços. ____

TYPOGRAPHIA DOS ORFÃOS
A l?ertende-se um rapaz que 
W seja robusto e de Itom coni- 
ÁJ portamento, para occupar 
o logar de batedor uestatypo-

O conselho fiscal do Banco do Mi
nho annuncia, que a primeira reunião 
dossnrs. Accionistas do mesmo Banco, 
convocada para o dia 15 do corrente, 
fica transferida para o dia 28 de Ja
neiro, por não ter sido possível dar 
cumprimento ao § 3.° do arl. 28 dos 
Estatutos, que dispõe que a reunião 
seja feita por cartas convocalorias, acom
panhadas da listo dos snrs. Accionistas 
quinze < 
1867.

ALMANACH TABORDA

preço — 240

Para 1S®7, Primeiro Anno

Contendo

Kalendario, Lei do Sello, labellas do Cor
reio, Tclegraphos, Incêndios, Heducção dos 
pesos de pharmacia, Guia do Demandista, 
Pessoal dos tribunaes, etc. Guia do viajante, 
Porto e Braga. — E muitos artigos importan
tes e de utilidade.—Os adores ambulantes, 
O meu amigo Banana, Mudanças com a cda 
de, Le jour de l an, walsa, A ilha da Har
monia da Pera de Satanaz, Anles do Baile, 
comedia em 1 aclo com duas pessoas, Negra 
Cor,— Scena cómica representada no Thea- 
tro do Gymnasio. — Muitos artigos humorísti
cos, poesias, jogos dc prendas, dc physica e 
dc Chimica, aneedotas, Charadas, enigmas e 
■ogogriphos, etc., etc.
1 rnncipaes Collaboradores

B. Reis Bernardino Martins, Domingos 
Monteiro, Duarte de Sá, Eduardo Garrido, E. 
A Vidal, F. Gomes d’Amorim, Francisco 
Palha, Juho César Machado, Manuel Roussa- 
do, Paulo Midosi, Pedro Vidoeiro, etc,, etc.

A' venda nas livrarias do snrs. Germano 
Joaquim Barreto e Eduardo Coelho.

Escriptorio da Empreza Praça de D. Pe
dro n.° 22 e 25 Lisboa.

INCÊNDIOS •
Minlmo «los prémios para BBraga, por anno e por 

100.000 reis

Prédios 60 reis- moveis e fazendas ordinárias 90 reis; prédios contendo generos in
flamáveis 125 reis-'generos inflamáveis 150 reis; culturas ruraes; edificios; moveis, am- 
maes 250 reis; explosão do gaz 15 reis: o importe das perdas e pago de contado sem 
desconto algum, no domicilio da sub-direição em Braga e sempre em moeda metalica 
effectiva.

Seguros de e<ltieaçã«» e de eapitaes exigiveis na maio
ridade das creanças.

Tem por ohjecto , segurar rendas temporaes para prover aos maiores gastos, neces
sitados nelo periodo, em que é preciso dar educação ás creanças, ou segurar um capital 
para constituir dotes, ás filhas ou para exonerar os fdhos, do serviço militar.

Estas operações como são practicadas peio Fenix Hespanhol, differem completamente 
das nracticadas pela Tutelar ou outras sociedades mutuas, pois no Fenix, as garantias 
seguradas são sempre determinadas de antemão e pagaveis na sua mtegndade, em metal 

ÍO?Í<lOuem se quizer subscrever póde dirigir-se ao sub-dircctor em Braga, J. M. Vieira de 
Carvalho, largo de S. Francisco. (G2)

COLLEGIO DE N- SENHORA DA GUIA
Porto, rua dc Feruandes Thoniaat u.° <»2

direc.tor—José Ernesto de Freitas.

collegio já ha muito conhecido pelo seu bom regimen e pela muito favoravel 
dos exames dos seus alumnos, acha-se desde outubro collocado na melhor ca- 
Porto ollerece para taes estabelecimentos; casa de capacidade para mais de cem 
rodeada de um grande quintal, e em sitio sadio, amèno e socegado.

A estas condicões materiaes reune este collegio as moraes e litleranas, próprias a 
’ tornal-o o primeiro" collegio do Porto. N’elle se encontram cursos de todas as disciplinas 
’ preparatórias para as diversas academias; professores escolhidos entro os mais acreditados 
’ nelo seu zelo c proficiência; um gabinete de physica, laboratono clnmico, e uma collec- 

ícão de bellos exemplares de historia natural, para que os alumnos dessas disciplinas te- 
Inbam a inapreciável vantagem de ajuntar a practiça á theona ; uma aula de esgrima e 
lontra de gy-tnnastica com excellentes apparelhos. {ftra que os collegiaes, ao mesmo tem

po que desenvolvem o espirito, desenvolvam também a robustez, destreza c agdnlade do 
corpo; aulas de deseeho de figura, e dc musica e dança , como accessonos jnd.spensa^vms 
; ......distincta:. e fina

Este 
estatística 
sa que o 
alumnos,

■ —.........  aisuncia: eJinaíinent* ..m« v.guancia e pMUU nso«3ft, anles prevenin
do do que punindo, e punindo com a vergonha e nao por castigos corporaes. O collegio 
eslá patente lodos os dias a qualquer hora , para que possa, quem queira , certificar-se 
por si mesmo da excellencia do ensino, policia, habitual tratamento e passadio dos aluin- 
nos, que é excellente, abundante e variado.

BANCO UNIÃO

anles. Braga 12 dc Janeiro do

secretario do conselho

José Joaquim Lopes Cardoso
O

circumstancias, pôde dirigir-se 
no seu direclor.

BANCO ALLIANÇA
Na thesouraria do Banco do Minho, 

se pagará lodos os dias desde as 10 ho-

Vende-se unia morada 
dc casas sita na rua das 
Aguas n.° 36, 36 A, 36 

B, 36 C. Tem muitos commo- 
dos e bom quintal. Quem a per- 
tender falle na mesma.

ras da manhã afé á uma da tarde o 
devidendo de 3^000 rs. por acçao aos 
snrs. occionistas d’aquelle Banco, resi
dentes em Braga.

Braga 18 de Janeiro de 1867.

Os Gerentes do Banco do Minho j

Francisco Casimiro da Cruz Teixeira1 (piem 
João Joaquim de Carvalho Braga
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Baixo 
cazas

rija-se

Proprietário—Augusto alladarcs

ende-se na rua

uma morada de 
com o n.

a mesma.

COLLEGIO ULTRAMARINO
Para alumnos internos, semi-inlernos e ex

ternos dirigido pelo professor encartado 
-LUIZ DE SOUSA —

são

EM LISBOA - LARGO DE S. PAULO
O edifício d’este collegio reune exceden

tes condições atmosphericas.
A alimentação dos collegiaes é muito 

sadia e abundante.
Os professores são escolhidos d’entrc os 

mais competentes.
As prestações mensaes dos pensionistas 

razoa veis.
N’este collegio professa-se o curso com

pleto de estudos preparatórios para admissão 
dos alumnos em academias de inslrúcção su
perior.

Quaesquer esclarecimentos sobre o re
gímen interno d este collegio constam do res- 
pectivo regulamento, que se distribue (grá
tis) no mesmo collegio.

As Famílias das Províncias, que preten
derem um ou mais regulamentos, podem re- 
clamal-os ao direclor (em carta) que lhes se
rão immediatamenle remetlidos.

A ENGE1TADA
ROMANGE

POR

Camillo Castello Branco

Vcnde-se em caza de Eduardo Coelho
Preço........................................500

Secção de Seguros llutuas de lida

(Numero de seguros 11263
Até 30 de Novembro ultimo Capital subscriplo 3:815:310^000

(Inscripções compradas 3:297:950^000

Direcção lembra aos snrs. Subscriptores com época de pagamento em 13A Direcção lembra aos snrs. Subscnptores com época de pagamento em 13 
do corrente, que então se vencem, e desde já se recebem na thesouraria do Banco, 
como dispõe o artigo 4.° do regulamento Testa secção, as seguintes prestações.

4.a
3?
2.a
l.a

para a liquidação de 1869.
« « < 1870.

1871.
1872.e entrada unica

Aqnelles que estiverem em debito das prestações vencidas em igual época do 
atino anterior ainda poderão pagal-as até 31 do corrente como mais 12 °/„ pelo 
atrazo como dispõe o artigo 21.” t/o regulamento. Quem até então não reassumir 
esse pagamento não o poderá fazer mais, e na liquidação só receberá, no caso de 
sobrevivência ou reserva dc capital, as prestações entradas, sem lucros, que re
vertem a favor dos socios pontuges.

Também até ao mesmo dia, ainda se pôde subscrever para a liquidação de'. 
1871, pagando 12 °/0 sobre a i.a prestação ou entrada unica, como permilte o 
artigo 5.° do regulamento liquidando assim em 4 annos, vantagem qqp não offe- 
reccm as mais associaçOes Testa instituição em Portugal. Quem se não quizer 
aproveitar Testa faculdade poderá subscrever para a liquidação dc 1872.

Agente Testa Secção em Braga. Manoel José Ferrcira.
Porlo 12 de Dezembro de 1866.

Os Directorcs,

José da Silva Machado.

T. Miranda Niepoat

Administrador—Francisco José Liopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

A^i.na-se, em Braga no escriptorio da redacrão, ruaXova n.° 24. Este jornal não póde assignar-se por menos de seis mezes. As assignaturas devem ser pagas por trimestre adiantado. Preço por semeStre 2^000: p»- 
locc. re,.. franco) 2^240; por anno 3^500; peto correio fran o) 3^980. Annuncios 20 reis por linha. Communicados e correspondências de interesse particular iO rs. por linha. Folha avulso 50 rs. Os snrs. assignantes lera» 
o (ibaUnienlo de 25 ’/0 no preço de lodos os seus annuncios. Terão alem d'isso, por mez, um annuncio- ft^ido, grátis._______________ ______ __ ________________________________

Toda a corresp ndencta deve ser dirigida ao direclor do jornal, estampilhadp. Escriplos gue não tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de interesse particular são pagas. Os escnptos eneiad1 
á i edacçg j sejam ou não publicados, não serão restiluiilos. __________________ _______ _ _ .

Typographia dos Orphàos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 13.


